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1. INTRODUÇÃO 
A mudança no perfil nutricional e a alta prevalência das doenças 

crônicas não transmissíveis (DCNT) propiciam um aumento da mortalidade nos 
mais diversos países. O aspecto oxidativo ocasionado por essas doenças, 
caracterizado pela elevada produção de radicais livres, é um fator importante 
que pode ser atenuado pela alimentação. A ingestão de antioxidantes através 
da dieta é importante pela capacidade de neutralizarem os radicais livres 
atenuando seu processo inflamatório nocivo (ALMEIDA et al., 2011). 

 Alguns dos antioxidantes dietéticos, como vitaminas E, C e carotenoides 
estão presentes em frutas, vegetais, oleaginosas e em outros produtos 
alimentícios. Estudos demonstram que um padrão alimentar rico em 
antioxidantes está relacionado com a baixa incidência de certas doenças, 
incluindo alguns tipos de câncer (WHO, 2004; TALEGAWKAR et al., 2008; 
HEINEN et al., 2007) doenças neurodegenerativas (MIYAKE et al., 2011),  
aterosclerose e doenças coronarianas (TALEGAWKAR et al., 2008; BEYDOUN 
et al., 2011; RAUTIAINEN et al., 2012). 

Para estudar a relação entre dieta-doença, o instrumento mais utilizado 
para avaliar o consumo alimentar é o Questionário de Frequência Alimentar 
(QFA), por ser o método que melhor estima o padrão alimentar da população. 
Segundo HENRÍQUEZ-SANCHEZ et al. (2009), para análise da ingestão de 
vitaminas o QFA apresenta válido desempenho, considerando alguns aspectos 
como o método de referência escolhido no estudo de validação e a lista de 
inclusão dos alimentos. 

Devida à importância de captar a real ingestão de substâncias 
antioxidantes e a sua relevância na saúde pública, o presente estudo teve por 
objetivo elaborar e validar um QFA para analisar o consumo das vitaminas E, C 
e carotenoides em uma população de adultos na cidade de Pelotas, RS. 

 
2. METODOLOGIA 

A população do estudo consistia em todos os servidores técnico- 
administrativos lotados e que desempenham suas atividades nas pró-reitorias 
da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), da cidade de Pelotas (RS). Para 
construir o QFA, foram selecionados aleatoriamente 50 servidores para os 
quais foi aplicado um Inquérito Recordatório de 24 horas (IR24h) referente a 
um dia da semana, durante o mês de setembro de 2012. A partir das respostas 
obtidas através dos IR24h, foram listados os alimentos que continham 
quantidade considerável de carotenoides, vitamina C e vitamina E segundo 
tabelas elaboradas por COZZOLINO et al. (2009). O QFA proposto resultou em 
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40 alimentos, cujo período recordatório referia-se ao último ano, incluindo 
questões de frequência de consumo do alimento (de uma a dez vezes) por 
unidades de tempo (dia, semana, mês ou por ano). 

Foi avaliada a reprodutibilidade do QFA através da aplicação do mesmo 
instrumento, com um intervalo de no mínimo 15 dias. Para testar sua validade, 
foram aplicados dois Registros Alimentares de três dias (RA3d), como método 
de comparação. 

Cada porção de alimento do QFA teve seu conteúdo de vitaminas 
antioxidantes estipulado de acordo com a sua respectiva porção. Os alimentos 
dos RA3d foram analisados no software ADSnutri em relação ao teor de 
vitaminas antioxidantes e de calorias. Os dados resultantes foram transferidos 
e analisados no programa STATA 12. 

Na avaliação da reprodutibilidade e da validade do QFA, foram 
realizadas análises de correlação de concordância (CCC) de LIN (1989) e de 
Pearson. Foi realizada a comparação das categorias de ingestão (em tercis), 
em relação aos dois QFAs aplicados e em relação a média dos dois RA3d, 
para cada nutriente. Todas as análises foram ajustadas para o total de calorias. 
Foi considerado um nível de significância de 5%. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a etapa de construção do QFA, foram aplicados IR24h em 47 
indivíduos.  

Do total da população, foram avaliados 94 indivíduos na etapa de 
reprodutibilidade e validade do instrumento. Os resultados dos CCC são 
apresentados na Tabela 1. Em relação à reprodutibilidade do QFA, os valores 
de correlação encontrados para vitamina E e carotenoides foram acima de 0,4, 
que podem ser considerados valores adequados (WILLET, 1998). Já para a 
vitamina C o valor foi de 0,165, considerado insuficiente para atestar boa 
reprodutibilidade do instrumento para este nutriente. O QFA proposto 
apresentou boa validade para a avaliação da ingestão de carotenoides e 
vitamina C, não sendo adequado para estimar a ingestão de vitamina E. Em 
uma revisão sobre a ingestão de vitaminas, é apontado que na média, os 
estudos de validação tendem a obter valores inferiores de correlação para a 
vitamina E, quando comparado às outras vitaminas (HENRIQUEZ-SANCHEZ, 
et al., 2009). Segundo YANG et al. (2012), a ausência de produtos alimentícios 
que contribuiriam no teor de vitamina E nos QFAs poderia ocasionar um sub-
relato da ingestão desse nutriente, influenciando nos resultados finais. 

 

  



 

Tabela 1. Coeficientes de correlação de concordância (CCC) dos 
nutrientes ajustados para calorias totais, entre o QFA1 e o QFA2 
(reprodutibilidade) e segundo o QFA e os RAs (validade) (n=94). Pelotas, RS, 
Brasil, 2013. 

 
QFA1 x QFA2 

 QFA x RAs 

Nutriente 

 
CCC 

  
IC 95% 

 
Valor 

p 

  
CCC 

 
IC95% 

 
Valor 

p 

Vitamina C 0,165  0,086-0,245 0,00  0,399 0,233-0,566 0,067 

Vitamina E 0,474  0,317-0,630 0,29  -0,075 -0,164-0,014 0,00 

Carotenoides 0,413  0,263-0,563 0,00  0,191 0,030-0,353 0,00 

 

Em relação a avaliação de ingestão de antioxidantes, os estudos ainda 
são escassos. SATIA et al. (2009) utilizaram um QFA com o objetivo de 
analisar a ingestão de vitamina E, C e carotenoides em uma população de 
adultos. Os coeficientes de correlação de Pearson variaram de 0,11 a 0,56, 
indicando uma boa concordância entre os métodos. Já no QFA proposto neste 
estudo, os valores de correlação de Pearson foram para a ingestão de 
carotenoides (r=0,234; p<0,00) e vitamina C (r=0,413; p<0,067), porém foi 
encontrada uma associação linear negativa para a vitamina E (r=-0,174; 
p<0,00). 

Em relação a classificação de ingestão (Tabela 2), considerando que 
mais de 80% dos indivíduos foram categorizados no mesmo tercil ou em tercis 
adjacentes para a vitamina C e carotenoides, e 73,34% para a vitamina E, é 
possível apontar que os dois métodos mensuraram quantidades similares de 
ingestão dos nutrientes. Segundo MASSON et al. (2002), os percentuais de 
categorização em tercis dos dois métodos podem indicar uma performance 
adequada do questionário. 
 

Tabela 2. Classificação em tercis da ingestão dos nutrientes segundo QFA1 e 
QFA2 e a média dos seis RA com o QFA2 (n=94). Pelotas, RS, Brasil, 2013. 

Nutriente 

QFA1 x QFA2   QFA x RAs 

Mesmo 
tercil 
(%) 

Tercil 
Adjacente 

(%) 

Tercil 
oposto 

(%) 

 Mesmo 
tercil 
(%) 

Tercil 
Adjacente 

(%) 

Tercil 
oposto 

(%) 

Vitamina C 42,5 46,8 10,6  42,5 46,8 10,6 

Vitamina E 43,6 46,8 6,4  34,04 39,3 25,5 

Carotenoides  44,7 44,7 10,6  36,17 46,8 17,02 

 



 

4. CONCLUSÃO 

O QFA construído pode ser utilizado para a avaliação de consumo de 
carotenoides, uma vez que apresentou boa reprodutibilidade e boa validade 
para somente este nutriente.  
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